
Com o reajuste do salário mínimo,
que passou a valer R$ 465,00 a par-
tir de 1º de fevereiro, começa a in-

jeção de R$ 27 bilhões na economia
brasileira, pois, nos cinco primeiros dias
úteis de março, o novo valor cairá na conta
de 47 milhões de brasileiros (aposentados,
pensionistas e trabalhadores da ativa) em
todos os cantos do país . 

O salário mínimo acumula um reajuste
de 132% desde 2002 e um aumento real
de 45% nesse mesmo período. Só com o
último reajuste de 12,05%, tivemos um rea-
juste real, acima da inflação, de 6,4%. E
esse dinheiro só passará pelo bolso dos
trabalhadores e vai direto para o mercado,
estimulando o crescimento do mercado
interno.

E essa recuperação do valor do mínimo
não dependeu, ainda bem, de generosi-
dade ou de compreensão dos patrões. Foi
com negociação que conseguimos garantir
no Congresso Nacional, através de um
projeto de lei, a recuperação real do míni-
mo até 2012. Vale lembrar que essa nego-
ciação teve participação direta do governo
federal, através da compreensão histórica
do presidente Lula, ex-metalúrgico e ex-
sindicalista.

Os trabalhadores brasileiros estão tem-
perados para a boa luta pelo Brasil. E, por
isso, acumulamos várias vitórias ao longo
da nossa História. Vencemos a ditadura
militar, que, ao contrário desta crise, pare-

cia que ia durar
para sempre. Der-
rotamos a inflação
que também pare-
cia que iria se pro-
longar por séculos. 

Com a mesma
determinação, va-
mos vencer essa
crise que foi criada
pela inoperância
dos gestores do
sistema capitalista
mundial, principalmente os banqueiros e
especuladores, e já começamos a dar os
primeiros passos. 

São decisões naturais que nós traba-
lhadores já adotamos no nosso dia a dia.
Por isso, podemos dizer a cada dia que,
independentemente do tamanho da crise,
ela fica cada vez menor diante da nossa
luta para contê-la. 

O salário que cai no nosso bolso não
fica ali parado, vai direto para o consumo
de comida, roupa, material escolar. Somos,
enquanto trabalhadores, os responsáveis
pela manutenção do mercado interno. Nós
investimos em nossas famílias, em nossas
necessidades e no Brasil.

É hora de os empresários, os especu-
ladores arrependidos, todos os brasileiros
que ganham muito acima do salário míni-
mo recolocarem o futuro imediato do Brasil
na sua agenda. Vamos, de novo, abraçar

nosso País como patriotas, unidos como
cidadãos de uma Nação que é muito maior
que a atual crise.

A Fundação Getúlio Vargas (FGV) já
começa a registrar mudanças positivas na
atual crise, que ainda nos ameaça. Apesar de
a crise econômica global ainda dar sinais de
virulência, e da má recepção inicial dos mer-
cados ao pacote de US$ 2 trilhões de ajuda
ao sistema financeiro do presidente ameri-
cano Barack Obama, uma tímida luz no fim
do túnel parece ter surgido nos últimos dias,
no caso brasileiro.

"Os dados me levam a crer que dezembro
foi o pior mês da economia brasileira neste
período recente, e que em janeiro nós já
estamos saindo um pouco do fundo do
poço", diz Vagner Ardeo, vice-diretor do
Instituto Brasileiro de Economia (Ibre), da
Fundação Getúlio Vargas (FGV) no Rio.

Cícero Martinha, presidente
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Seguro-desemprego é ampliado em 2 meses
O governo ampliou o seguro-desem-

prego em mais dois meses para os traba-
lhadores demitidos dos setores mais afe-
tados pela crise econômica. O benefício,
que hoje é pago de três a cinco parcelas
(dependendo do tempo em que o traba-
lhador ficou no emprego), passa a ser de
cinco a sete parcelas. O valor varia de R$
465 a R$ 870.

A medida é temporária e restrita aos
setores que vêm sofrendo mais com a
crise e aos Estados que tiveram mais
demissões nessas áreas. Além disso, só

serão contemplados os trabalhadores
demitidos após 1º de dezembro de 2008.

A lista dos beneficiários só será dis-
ponibilizada pelo governo em março, após
análise dos dados sobre o emprego e o
desemprego entre dezembro e fevereiro.
Os setores que podem ser beneficiados
são os que dependem mais de expor-
tação, como siderurgia, aço, mineração,
couro e calçados. Os setores que vêm
apresentando recuperação, como agricul-
tura, montadoras e construção civil, de-
vem ficar de fora.

Obras na subsede de Mauá - A primeira
fase das obras de ampliação da subsede
do Sindicato dos Metalúrgicos em Mauá já
está quase concluída, faltando somente o
término da quarta laje.

Após essa fase, será feita a parte de
alvenaria e depois o acabamento.

“Com a ampliação da subsede do
Sindicato em Mauá, poderemos aumentar
e melhorar os atendimentos prestados aos
companheiros metalúrgicos residentes em
Mauá”, afirma Sapão, diretor do Sindicato.

Para entrar em contato com a subsede
ligue para 4555-5500. 

O reajuste para aposentados e pen-
sionistas que recebem mais de um salário
mínimo é de 5,92%. Mais uma vez, os
benefícios acima do mínimo ficaram sem
aumento real. O valor a ser pago nos cinco
primeiros dias úteis de março já virá com o
reajuste.

Com o aumento o valor máximo pago pelo
INSS passa a ser de R$ 3.218,90. O reajuste
equivale ao Índice Nacional de Preços ao
Consumidor (INPC) do IBGE, acumulado nos
últimos 11 meses. O piso das aposentadorias
e pensões já havia sido corrigido em 1º de
fevereiro, em 12%, de acordo com o aumen-
to do salário mínimo, que passou de R$
415,00 para R$465,00.

As diferenças nos índices de reajuste são
em razão da política de recuperação do
salário  mínimo, que prevê, além da
reposição da inflação, ganho real de acordo
com a variação do PIB do ano anterior.
Segundo o acordo firmado entre o governo e
as entidades representativas de trabalha-
dores e aposentados, os reajustes estão
sendo antecipados em um mês a cada ano,
até chegar a janeiro, em 2010.

Aposentados têm
reajuste de 5,92%

A classe trabalhadora
vai salvar o Brasil



Foi com negociação que conseguimos garantir a recuperação real do mínimo até 2012
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ABB LTDA.
Eleição - 17/02/2009, nas
dependências da empresa.
Metalúrgica Guaporé Ltda.
Inscrições - 02/03 a
20/03/2009, na sala de méto-
dos e processo, com a técnica
de Segurança da empresa.
Eleição - 24/03/2009, das 8h
às 10h, na sala de recepção da
empresa.
IPV - Indústria e Comércio
Eleição - 20/02/2009, a partir
das 8h até as 13h, nas
dependências da empresa.
Soriani Ferram. & Metrologia
Eleição - 27/02/2009, no
refeitório da empresa, a partir
das 16h.
Fundição de Metais "Chui"
Inscrições - 23/03 a

06/04/2009, no DP.
Eleição - 07/04/2009, nas
dependências da empresa.
Ind. e Com. de Peças MRS 
Inscrições - 23/02 a
09/03/2009, no Departamento
Pessoal.
Eleição - 16/03/2009, nas
dependências da empresa.
Jardim Sistemas Automotivos  
Inscrições - 06/02 a
20/02/2009, no Setor de
Segurança do Trabalho.
Eleição - 13/03/2009, das 9h
às 22h30, no restaurante.
Ferpak Indústria Metalúrgica
Ltda. 
Inscrições - 16/03 a
30/03/2009, no DP.
Eleição - 09/04/2009, nas
dependências da empresa.

Informativo - Cipa

Em assembleia realizada no dia 6 de fevereiro, os trabalhadores
da empresa Ufer aprovaram a proposta da PLR. 

Com a aprovação da proposta, os companheiros já receberam a
PLR no dia 13 de fevereiro de 2009.

Trabalhadores Ufer recebem PLR 

Companheiros aprovam proposta deaPLR

Na quarta-feira, dia 11 de
fevereiro, o Sindicato fez uma
assembleia na porta da empre-
sa com todos os funcionários,
para informar o encaminha-
mento da pauta discutida dias

antes entre o
Sindicato e os
trabalhadores. 

Após a mobi-
lização dos fun-
cionários em as-
sembleia, a em-
presa se com-
prometeu em a-
gendar uma reu-
nião ainda nesta
semana para
discutir todos os
itens em ques-

tionamento. 
É importante que os traba-

lhadores continuem mobiliza-
dos para que possamos bus-
car soluções aos problemas
levantados no chão de fábrica.

Assembleia na Luankar 

Denise conversa com os trabalhadores

Em assembleia realizada
nesta segunda, dia 16 de
fevereiro, os trabalhadores
da Metasa cruzaram os
braços por 2 horas em
protesto contra seis demis-
sões ocorridas no dia 13 de
fevereiro.

Durante a paralisação, o
Sindicato se reuniu com a
direção da empresa para
garantir estabilidade aos tra-
balhadores que ficaram e
benefícios para os que
foram demitidos.

A empresa, por sua vez,
disse que, apesar da crise

economica, não tem a in-
tenção de demitir mais fun-
cionários. 

Como alternativa para
contornar a crise, nesta
quarta-feira, a empresa con-
cederá férias a 40 traba-
lhadores. Aos companheiros
que ficaram, a empresa
garantiu estabilidade por 30
dias, e aos demitidos con-
vênio médico até 30 de abril
de 2009 e 2 vale-cesta.

Os trabalhadores após
apreciarem a proposta feita
pelo Sindicato, retornaram
ao trabalho. 

Protesto na Metasa contra demissões 

Funcionários da Metasa cruzam os braços

Terça-feira, 17 de fevereiro de 2009

Sindicato aguarda reunião
com a Megastamp - Vários tra-
balhadores da Megastamp têm
procurado o Sindicato para de-
nunciar as irregularidades que
vêm ocorrendo na fábrica. O
Sindicato comunica que proto-
colou uma pauta e está no aguar-
do do agendamento de uma
reunião para resolver as pen-
dências o mais rápido possível.

Eleita a Cipa na Philips - No
dia 23/01 os trabalhadores da
Philips elegeram a nova Cipa. 

Os titulares são: Ricardo Pive-
ta, Magno Gonçalves de Oliveira,
Valdecir Marciano, Edson Pereira
da Cruz, Arlete Peixoto M. Santos
e Evandro Moreto. 

E os suplentes são: Antonio
Carlos da Silva, Diego de Lima
Silva, Célio de Souza, Márcia

Bassani e Domingos Mansano.
Eleição da Cipa na Polimetri

- Na última sexta-feira, dia 13 de
fevereiro, os companheiros da
Polimetri escolheram os novos
membros da Cipa.

Os titulares são: Laudemi de
Medeiros Fontes, o Boiadeiro,
com 68 votos; Pedro João da
Silva, com 42 votos; Marta de
Moraes, com 42 votos, Sandra
Carla Sales Nascimento, com 38
votos; João Robson dos Santos
com 35 votos e Jonas Pedro da
Silva com 24 votos. 

E os suplentes são: Gilmar
Alves Souza, com 23 votos;
Moacir Medeiros Santos, com 22
votos; Maria Angela Pinheiro,
com 19 votos e Antonio
Bernadino da Silva, o Cabeção,
com 18 votos.

No último domingo, dia 15
de fevereiro, foi realizado o
sorteio das reservas para a
Colônia de Férias para o perío-
do do Carnaval. 

Anteriormente, as reservas
eram feitas por ordem de che-

gada, mas, para proporcionar
uma condição de igualdade
para todos os associados, a
diretoria optou por fazer as
reservas através de sorteio,
que é realizado com os
inscritos presentes.

Sorteio das reservas da Colônia de Férias

Diretor Sapão acompanha os sorteios


